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2o Domingo da Páscoa
Festejemos a Misericórdia do Senhor!



Cortesia da Editora Nossa Senhora da Paz



	  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

1.	 Levantarei meu olhar aos montes: / De onde 
o auxílio virá? / Deus é a força de quem tem fé. / 
Misericórdia Ele é. / Quando erramos Ele é por 
nós. / Mostra-nos o colo do Pai. / Com seu sangue 
libertador, / livra do mal e da dor.
Refrão:	 Bem-aventurados os misericordio-
sos / porque eles alcançarão misericórdia. (2x)
2.	 Sem seu perdão quando eu cair, / quem poderá 
me levantar? / Se Deus perdoa, quem somos nós 
/ para não perdoar?
3.	 O sangue de Cristo nos resgatou. / Ele res-
suscitou! / Grite pro mundo inteiro ouvir: / Jesus 
Cristo é o Senhor!
4.	 Deixa o teu medo e tem fé. / Um novo tempo 
virá. / Cristo está vivo: vivo entre nós / e um dia 
Ele voltará!

2. Saudação

P.	Em nome do Pai e do 
Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.

P.	 A graça de nosso Senhor 
Jesus Cristo, o Ressusci-
tado, o amor do Pai e a 
comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

P.	 Cantemos todos ao Deus 
da Vida, pois eterna é a sua 
misericórdia. 
T. Cristo Ressuscitou! Aleluia! Celebramos 
a misericórdia divina.

Antífona da Entrada	  (4Esd 2,36-37)

Exultai com a glória da vossa vocação dando gra-
ças a Deus, que vos chamou ao seu reino, aleluia!

3. Ato Penitencial

P.	No dia em que celebra-
mos a vitória de Cristo 

Ano C – no 28 – 03 de abril de 2016

2o Domingo da Páscoa
Festejemos a Misericórdia do Senhor!

Entrada: Jakub Blycharz. Versão: Pe. Zezinho, Pe. Joãozinho e Jonas Rodrigues; Aclamação: J. Thomaz Filho e Fr. 
Fabreti; Ofertas: Francisco dos Santos; Comunhão: D. Carlos Alberto Navarro e Waldeci Farias; Ação de Graças: Pe. 

Eugenio Costa e Paul Inwood.



sobre o pecado e a morte, 
também nós somos con-
vidados a morrer para o 
pecado e ressurgir para 
uma vida nova. Reconhe-
çamo-nos necessitados da 
miseric órdia do Pai. 

(Momento de silêncio)

P.	 Senhor, nossa paz, tende 
piedade de nós.
T. [Cantando] Piedade, piedade, piedade de 
nós!

P.	Cristo, nossa páscoa, 
tende piedade de nós.
T. [Cantando] Piedade, piedade, piedade de 
nós!

P.	Senhor, nossa vida, ten-
de piedade de nós.
T. [Cantando] Piedade, piedade, piedade de 
nós!

P. 	Deus todo-poderoso 
tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. 
T.  Amém.

4. Hino de Louvor

P.	Glória a Deus nas 
alturas,

T. e paz na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, rei dos céus, / Deus Pai 
todo-poderoso: / nós vos louvamos, / nós vos 
bendizemos, / nós vos adoramos, / nós vos 
glorificamos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, / Senhor Deus, / Cordei-
ro de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, / tende piedade 
de nós. / Vós que tirais o pecado do mundo, 
/ acolhei a nossa súplica. / Vós que estais à 
direita do Pai, / tende piedade de nós. / Só 
vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, / só vós, 
o Altíssimo, / Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. / Amém.

5. Oração

P.	OREMOS: Ó Deus de 
eterna misericórdia, que 
reacendeis a fé do vosso 
povo na renovação da fes-
ta pascal, aumentai a graça 
que nos destes. E fazei que 
compreendamos melhor o 
batismo que nos lavou, o 
espírito que nos deu nova 
vida, e o sangue que nos 
redimiu. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito 
Santo.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L.	 A Misericórdia do Senhor acolhe os descren-
tes, perdoa os pecadores e reúne a comunidade.



6. Primeira Leitura
(Sentados) (At 5,12-16)

Leitura dos Atos dos Apóstolos
12Muitos sinais e maravilhas eram realizados 
entre o povo pelas mãos dos apóstolos. Todos os 
fiéis se reuniam, com muita união, no Pórtico de 
Salomão. 13Nenhum dos outros ousava juntar-se 
a eles, mas o povo estimava-os muito. 14Crescia 
sempre mais o número dos que aderiam ao Senhor 
pela fé; era uma multidão de homens e mulhe-
res. 15Chegavam a transportar para as praças os 
doentes em camas e macas, a fim de que, quando 
Pedro passasse, pelo menos a sua sombra tocasse 
alguns deles. 16A multidão vinha até das cidades 
vizinhas de Jerusalém, trazendo doentes e pessoas 
atormentadas por maus espíritos. E todos eram 
curados. Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	[Sl 117(118)]

REFRÃO: Dai graças ao Senhor, porque Ele 
é bom! “Eterna é a sua misericórdia!”

1.	 A casa de Israel agora o diga: * “Eterna é a sua 
misericórdia!” A casa de Aarão agora o diga: * 
“Eterna é a sua misericórdia!” Os que temem o 
Senhor agora o digam: * “Eterna é a sua miseri-
córdia!”

2.	 “A pedra que os pedreiros rejeitaram * tornou-
-se agora a pedra angular. Pelo Senhor é que foi 
feito tudo isso: * Que maravilhas ele fez a nossos 
olhos! Este é o dia que o Senhor fez para nós, * 
alegremo-nos e nele exultemos!

3.	 Ó Senhor, dai-nos a vossa salvação, * ó Senhor, 
dai-nos também prosperidade!” Bendito seja, em 
nome do Senhor, * aquele que em seus átrios vai 
entrando! Desta casa do Senhor vos bendizemos. * 
Que o Senhor e nosso Deus nos ilumine!

8. Segunda Leitura
(Ap 1,9-11a.12-13.17-19)

Leitura do Livro do Apocalipse de São João
9Eu, João, vosso irmão e companheiro na tribu-
lação, e também no reino e na perseverança em 
Jesus, fui levado à ilha de Patmos, por causa da 
Palavra de Deus e do testemunho que eu dava 
de Jesus. 10No dia do Senhor, fui arrebatado pelo 

Espírito e ouvi atrás de mim uma voz forte, como 
de trombeta, 11aa qual dizia: “O que vais ver, escre-
ve-o num livro. 12Então voltei-me para ver quem 
estava falando; e ao voltar-me, vi sete candelabros 
de ouro. 13No meio dos candelabros havia alguém 
semelhante a um “filho de homem”, vestido com 
uma túnica comprida e com uma faixa de ouro em 
volta do peito. 17Ao vê-lo, caí como morto a seus 
pés, mas ele colocou sobre mim sua mão direita 
e disse: “Não tenhas medo. Eu sou o Primeiro e 
o Último, 18aquele que vive. Estive morto, mas 
agora estou vivo para sempre. Eu tenho a chave 
da morte e da região dos mortos. 19Escreve pois 
o que viste, aquilo que está acontecendo e que 
vai acontecer depois. Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho	(De pé)

REFRÃO:	 Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
Aleluia!

1.	 Vós, povos todos da terra – Aleluia! Aleluia! 
/ Vinde, cantai ao Senhor! – Aleluia! Aleluia! / 
Vinde, louvai nosso Deus – Aleluia! Aleluia!, / 
que seu amor é sem fim! – Aleluia! Aleluia!

10. Evangelho	 (Jo 20,19-31)

P.	 O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P.	= Proclamação do 
Evangelho de Jesus Cristo 
segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.

P.	19AO ANOITECER 
DAQUELE DIA, o pri-
meiro da semana, estan-
do fechadas, por medo 
dos judeus, as portas do 
lugar onde os discípulos se 



encontravam, Jesus entrou 
e pondo-se no meio deles, 
disse: “A paz esteja con-
vosco.” 20Depois dessas 
palavras, mostrou-lhes 
as mãos e o lado. Então 
os discípulos se alegra-
ram por verem o Senhor. 
21Novamente, Jesus disse: 
“A paz esteja convosco. 
Como o Pai me enviou, 
também eu vos envio.” 
22E depois de ter dito isso, 
soprou sobre eles e disse: 
“Recebei o Espírito Santo. 
23A quem perdoardes os 
pecados, eles lhes serão 
perdoados; a quem os 
não perdoardes, eles lhes 
serão retidos.” 24Tomé, 
chamado Dídimo, que era 
um dos doze, não estava 
com eles quando Jesus 
veio. 25Os outros discípu-
los contaram-lhe depois: 
“Vimos o Senhor!” Mas 
Tomé disse-lhes: “Se eu 
não vir a marca dos pregos 
em suas mãos, se eu não 
puser o dedo nas marcas 
dos pregos e não puser 
a mão no seu lado, não 

acreditarei.” 26Oito dias 
depois, encontravam-se 
os discípulos novamente 
reunidos em casa, e Tomé 
estava com eles. Estando 
fechadas as portas, Jesus 
entrou, pôs-se no meio 
deles e disse: “A paz esteja 
convosco.” 27Depois disse 
a Tomé: “Põe o teu dedo 
aqui e olha as minhas 
mãos. Estende a tua mão 
e coloca-a no meu lado. E 
não sejas incrédulo, mas 
fiel.” 28Tomé respondeu: 
“Meu Senhor e meu Deus!” 
29Jesus lhe disse: “Acredi-
taste, porque me viste? 
Bem-aventurados os que 
creram sem terem visto!” 
30Jesus realizou muitos 
outros sinais diante dos 
discípulos, que não estão 
escritos neste livro. 31Mas 
estes foram escritos para 
que acrediteis que Jesus é 
o Cristo, o Filho de Deus,  
e para que, crendo, tenhais 
a vida em seu nome. Pala-
vra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.



11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P.	 Creio em Deus Pai todo-
-poderoso, 
T. criador do céu e da terra. / E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, / que 
foi concebido pelo poder do Espírito Santo; 
/ nasceu da Virgem Maria; / padeceu sob 
Pôncio Pilatos, / foi crucificado, morto e 
sepultado. / Desceu à mansão dos mortos; / 
ressuscitou ao terceiro dia; / subiu aos céus; 
/ está sentado à direita de Deus Pai todo-
-poderoso, / donde há de vir a julgar os vivos 
e os mortos. / Creio no Espírito Santo; / na 
Santa Igreja Católica; / na comunhão dos 
santos; / na remissão dos pecados; / na res-
surreição da carne; / na vida eterna. / Amém. 

13. Preces da Comunidade

P.	Irmãos e irmãs, neste 
dia em que celebramos a 
Ressurreição do Senhor e 
proclamamos sua eterna 
Misericórdia, apresente-
mos nossas preces: 
1.	 Para toda a Igreja, com o Papa Francisco e 
todos os batizados,

T. Misericórdia, ó Pai! Misericórdia!

2.	 Para o mundo inteiro, especialmente para os 
povos em guerra e para as vítimas da violência,

3.	 Para que saibamos bem celebrar o Ano Santo,

4.	 Para as crianças, os jovens, os adultos e os 
anciãos, 

5.	 Para as famílias, em especial as que enfren-
tam dificuldades, 

6.	 Para os doentes, 

7.	 Para quem perdeu a fé e não consegue mais 
encontrar o amor de Deus,

8.	 Para os pecadores,

9.	 Para nós,

10.	Para que a vida seja sempre um canto à mise-
ricórdia divina,		
			   (Outras preces)

P.	Pai Santo, vossa mise-
ricórdia não tem limites e 
vossa bondade é um tesou-
ro infinito. Aumentai em 
nós a fé na Ressurreição 
do vosso amado Filho para 
que, assim fortalecidos, 
acolhamos e transmitamos 
vosso infinito amor. Por 
Jesus Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

1.	 Bendito sejas, ó Senhor Deus do Universo, 
pelo alimento e a Palavra que nos dás; / que nos 
levanta, fortalece e revigora, nos ensina a toda 
hora / a lutarmos pela paz. (2x)

REFRÃO:	 Em tua mesa, partilhamos nossos 
dons e ofertamos nossas vidas, ó Senhor. / O 
pão e o vinho que agora nós trazemos e, no 
altar, te oferecemos são sinais do nosso amor.

2.	 Bendito sejas, ó Senhor Deus de Bondade! A 
tua Palavra se faz vida em todos nós. / Anunciar 
é a missão que Tu nos deste para que o mundo 
possa crer / ao ouvir a tua Voz. (2x).



15. Convite à Oração	 (De pé)

P.	Orai, irmãos e irmãs, 
para que esta nossa família, 
reunida em nome de Cristo, 
possa oferecer um sacrifí-
cio que seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
T.  Receba o Senhor por tuas mãos este sacri-
fício, para glória do seu nome, para nosso 
bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as 
Oferendas

P.	Acolhei, ó Deus, 
as oferendas do vos- 
so povo (e dos que 
renasceram nesta Pás- 
coa), para que, renovados 
pela profissão de fé e pelo 
batismo, consigamos a 
eterna felicidade. Por Cris-
to, nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística II
Prefácio da Páscoa, I
O mistério pascal

P.	O Senhor esteja con-
vosco.
T. Ele está no meio de nós.

P.	Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P.	 Demos graças ao Senhor, 
nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.

P.	Na verdade, é justo e 
necessário, é nosso dever 
e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, 
mas sobretudo neste dia em 
que Cristo, nossa Páscoa, foi 
imolado. Ele é o verdadeiro 
Cordeiro, que tira o peca-
do do mundo. Morrendo,  
destruiu a morte, e, ressur-
gindo, deu-nos a vida. Trans-
bordando de alegria pascal,  
nós nos unimos aos anjos e 
a todos os santos, para cele-
brar a vossa glória, cantan-
do (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...

P.	Na verdade, ó Pai, vós 
sois santo e fonte de toda 
santidade. Santificai, pois, 
estas oferendas, derraman-
do sobre elas o vosso Espí-
rito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e = o San-
gue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso. 



T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

P.	Estando para ser entre-
gue e abraçando livremen-
te a paixão, ele tomou o 
pão, deu graças, e o par-
tiu e deu a seus discípulos, 
dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 

Do mesmo modo, ao fim 
da ceia, ele tomou o cálice 
em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus 
discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM. 

Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 

proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, 
Senhor Jesus!

P.	Celebrando, pois, a 
memória da morte e res-
surreição do vosso Filho, 
nós vos oferecemos, ó Pai, 
o pão da vida e o cálice da 
salvação; e vos agradece-
mos porque nos tornastes 
dignos de estar aqui na 
vossa presença e vos ser-
vir.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P.	E nós vos suplicamos 
que, participando do Cor-
po e Sangue de Cristo, seja-
mos reunidos pelo Espírito 
Santo num só corpo.
T. Fazei de nós um só corpo e um só espírito!

P.	Lembrai-vos, ó Pai, da 
vossa Igreja que se faz pre-
sente pelo mundo inteiro: 
que ela cresça na carida-
de, com o Papa N., com o 
nosso Bispo N. e todos os 
ministros do vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P.	Lembrai-vos também 
dos nossos irmãos e irmãs 



que morreram na espe-
rança da ressurreição e de 
todos os que partiram des-
ta vida: acolhei-os junto a 
vós na luz da vossa face.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

P.	Enfim, nós vos pedimos, 
tende piedade de todos nós 
e dai-nos participar da vida 
eterna, com a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, com São José, 
seu esposo, com os santos 
Apóstolos e todos os que 
neste mundo vos serviram, a 
fim de vos louvarmos e glo-
rificarmos por Jesus Cristo, 
vosso Filho.
T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!

P.	Por Cristo, com Cristo, 
em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora 
e para sempre.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão

P.	Antes de participar do 
banquete da Eucaristia, 

sinal de reconciliação e 
vínculo de união fraterna, 
rezemos, juntos, como o 
Senhor nos ensinou:
T. Pai nosso...		
 	 (O celebrante continua)

19. Canto de Comunhão
1.	 Antes da morte e ressurreição de Jesus, / Ele, 
na Ceia, quis se entregar: / deu-se em comida e 
bebida para nos salvar.
refrão:	 E quando amanhecer o dia eterno, 
a plena visão, / ressurgiremos por crer / nesta 
vida escondida no pão. 
2.	 Para lembrarmos a morte, a cruz do Senhor, 
/ nós repetimos como Ele fez: / gestos, palavras, 
até que volte outra vez.
3.	 Este banquete alimenta o amor dos irmãos / 
e nos prepara a glória do céu. / Ele é a força na 
caminhada pra Deus.
4.	 Eis o pão vivo mandado a nós por Deus Pai. 
/ Quem O recebe, não morrerá. / No último dia, 
vai ressurgir, viverá.
5.	 Cristo está vivo, ressuscitou para nós. / Esta 
verdade vai anunciar / a toda a terra, com alegria, 
a cantar.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão	(Cf. Jo 20,27)

Estende a tua mão, toca o lugar dos cravos, e não 
sejas incrédulo, mas fiel, aleluia!

20. Canto de Ação de Graças
REFRÃO:	  Misericordes sicut Pater (4x)

1.	 Demos graças ao Pai, porque é bom - “in aeter-
num misericordia eius”! (“eterna é a sua misericór-
dia”!) / Criou o mundo com sabedoria - “in aeternum 
misericordia eius”! / Conduz seu povo na história 
- “in aeternum misericordia eius”! / Perdoa e 
acolhe os seus filhos - “in aeternum misericordia 
eius”!

2.	 Demos graças ao Filho, Luz das gentes - “in 



aeternum misericordia eius”! / Amou-nos com um 
coração de carne - “in aeternum misericordia eius”! 
/Dele recebemos, a Ele nos doamos - “in aeternum 
misericordia eius”! / O coração se abra a quem tem 
fome e sede - “in aeternum misericordia eius”!

3.	 Peçamos ao Espírito os sete santos dons - “in 
aeternum misericordia eius”! / Fonte de todo bem, 
dulcíssimo alívio - “in aeternum misericordia 
eius”! / Por Ele confortados, ofereçamos conforto - 
“in aeternum misericordia eius”! / O amor espera 
e tudo suporta - “in aeternum misericordia eius”!

4.	 Peçamos a paz ao Deus de toda paz - “in aeter-
num misericordia eius”! / A terra espera o Evange-
lho do Reino - “in aeternum misericordia eius”! / 
Graça e alegria a quem ama e perdoa - “in aeternum 
misericordia eius”! / Serão novos os céus e a terra 
- “in aeternum misericordia eius”!

21. Depois da Comunhão	(De pé)

P.	OREMOS: Concedei, ó 
Deus onipotente, que conser-
vemos em nossa vida o sacra-
mento pascal que recebemos. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

22. Vivência
L.	 Animados pela celebração da Misericórdia do 
Senhor, voltemos aos nossos lares com o desejo 
de fazer de cada instante de nossas vidas um 
tempo especial para acolher e transmitir esta 
Misericórdia. Não nos esqueçamos: nosso mundo 
precisa de Misericórdia.

23. Bênção Final e 
Despedida

P.	 O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P.	Que o Deus todo-pode-
roso vos abençoe nesta sole-
nidade pascal e vos proteja 
contra todo pecado.
T. Amém.

P.	Aquele que nos renova 
para a vida eterna pela res-
surreição do seu Filho vos 
enriqueça com o dom da 
imortalidade.
T. Amém.

P.	E vós que, transcorri-
dos os dias da paixão do 
Senhor, celebrais com 
alegria a festa da Páscoa, 
possais chegar exultantes 
à festa das eternas alegrias.
T. Amém.

P.	 Abençoe-vos Deus todo-
-poderoso, Pai e Filho = e 
Espírito Santo.
T. Amém.

P.	Levai a todos a alegria 
do Senhor Ressuscitado. 
Ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe, aleluia, aleluia!
T. Graças a Deus, aleluia, aleluia!


